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O PASSAPORTE. 

— Então ó* verdade, Leoncio, posso 
fazer te meus. comprimento»: tu vaes 
te casa* 7 

— Certamente... Estaes vendo meus 
baliús promptos para a viagem da­
qui a uma hora o «oche de posia 
me recebe, chego ámanliãa a Mon-
targis , apresento-me depois de a 
mantiãa em casa de minha noiva, qne 
mora numa chácara, a poucas léguas 
d'alli. 

—E é bonita a tua noiva? 
-.Lindíssima; ainda nlo a v i , mas 

meu tio Lombard, que teve a bon­
dade de arranjar-me esse casamento 
me faz da moça um retrato encanta-
dorí dezoito annos, loira, cem mil 
francos de dote, e o dobro em legi­
timas esperanças. «Tu a verás, Júlio ; 
tu és do pequeno numero dos meiis 
fimigos do tempo de solteiro, a quem 
depois de casado não prohibiiei a en­
trada da minha casa. 

— Muito agradecido ; mas o mo­
mento da lua partida vae chegando, 
adeus. Boa viafem e boa hora. 

Leoncio Durand era um uiôco as­
ai» elegante, de feições agradáveis, 
cujo espirito andava no justo meio 
entre o medíocre e o brilhante. 
MUdepitOf, • dando pouco que faltar 
de si, elle era rec^ktd*. em todas as 

companhias, e ia vivendo no mun­
do sem ser notado: não era no en­
tanto seu caracter destituído de uma 
certa originalidade. Entregue a si mes­
mo na idade de vinte annos, senhor 
de suas acçOes e dè sua fortuna, Le­
oncio nunca mostrara vocação paia 
o celibato, não tinha nem os gostos» 
nem as paixões que dão preço á vi» 
da de solteiro. Pará elle a indepen­
dência não linha encantos; fugia dos 
ruidosos prazeres; alienavam-no in­
trigas amorosas': u amor, eüc o nao 
conciliava senão com uma ternura 
suave e perpetua. De índole fácil, 
molle, sujeitando-se de boa Vontade 
a qualquer opinião que se lhe im« 
punha, Inclinado á obediência, gos­
tando de deixai- se governar, elle se 
achava naturalmente predisposto para o 
casamento , e 'todavia as damas 
ríão li viam sentido quantas garan­
tias conjugues offerecia esse boín mô« 
ço n > invólucro do celibatoriò) nHo 
tinham descoberto òptilno marido , 
e apesar de seus Seis mil fran­
cos de rendimento ánnual , e de 
sua ardente Vontade de cazar-se, Le­
oncio ainia estava solteiro e ja ti­
nha vinte e oito annos de idade. 

Tão tréslbiicádb coitio impaciente,' 
Leoncio dirigiu-se a principio a Uma 
viuva ainJa maça. cujos namoros e 
agradiuhos qúix pagar propondo lhe 
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clara e formalmente o santo matri­
mônio. A viuva, que o nlo espera 
Ta, ficou admiradissima de ver que 
tinham tomado em serio seus galan-
teios; mas ella apreciava em demazia 
a viuvez para ir assim á tôa re­
nunciai' a tão doce estado ; ella a-
gradeceu a seu respeitoso adorador, 
o qual por ter querido ser marido vior 
se despedido de ser amante. 

Este revez atordoou Leoncio, e de 
'então seus passos eram regulados por 
uma desconfiança desageilada que lhe 
foi funesta. Quando por três vezes 
foi recusado, não se fallou mais se­
não de suas derrotas, esquecidas su­
as bellas partes; as famílias cuja a-
liança procurou assustaram*-se. Nãi o 
quiz, diziam, M"* de... . não o quizerani 
M.r\ . . .e. . . .è impossível que debaixo 
de tão bellas appaiencias não en­
cubra este m: ço algum vicio oceulto. 
O campo era vasto e azado para 
terríveis commentarios e extraordinárias 
supposiçf es. Muitos annos se passa­
vam assim; e de mais opprimido pelo 
pezo de suas desventuras, alquebrado 
por tantas derrotai, cahiu num pro­
fundo desanimo e abatimento. 

Veio felizmente em seu socorro o 
tio Lombard. M. Lomb«rd lia via si* 
do em sua mocidade caixeiro viajan­
te; tendo enriquecido, e achando-se 
como sócio á frente de uma opulen. 
Ia casa de çommercio, elle havia re­
servado para si a parte das viagens, 
afim de que u-o perdesse seus antigos e 
queridos hábitos. Haviam já trinta 
annos que M Lombard percorria a 
França, e vaidoso pretendia que em t >-
das as cidades e aldeias do reino dei­
xara enamoradas. Para justificar esse 
cosmopolismo amoroso convém advertir 
que M. Lombard era elegante e bem 
feito : paitidista estrenuo do cçlibato, 

elle nunca havia procurado a inclina­
ção de Leoncio, que, liberal por es­
sência , era tolerante , e tinha por 
princípio naõ contrariar as inclinações 
e gostos dos outros. Tendo de partir 
para uma longa viagem elle disse a seu 
sobiinho : 

— Naõ te afflijas, rapaz , eu me en** 
carrego de procurar-te uma esposa per­
feita , arranjar-te-hei tudo , tu náõ te 
incommodarà. se nao para ir casar: 
confia em mim que tenho boa ma5 
para escolher. D'aqui a um mez, terá» 
noticias minhas. 

Havia M, Lombard desempenhado 
sua palavra : três semanas depois da 
sua partida escreveu a seu sdbrinho : 

,, Meu caro amigo, tenho a fortu­
na de informar-te que , conforme com 
a nossa convenção , porcurei-te , e a» 
chei-te uma noiva soberba. E'uma mo«-
ça linda como um anjo , que tem ma­
gníficos olhos azues, bellos cabellos lou» 
tos , e é filha única de uma mulher 
que possue quinze mil francos de ren­
dimentos de bens de raiz. O dote que 
leva ser à de cem mil francos. Espero 
que não teias razão de queixa contra 
mim. Põe te de viagem apenas rece« 
beres esta, e apressa-He de casar. Nao 
poderei assistir a teu casamento porque 
devo sem demora sffguir paia Marse* 
lha e demorar-me na Provença perto 
de dons mezes. Quando voltar terei 
grande prazer de te achar casado, e 

! no entanto fico fazendo sinceros votos 
por tua felicidade. Adeus , meu amigo. 

Teu tio que te ama , * 
IsiDf-RO LOMBiBD, 

P. S. Eis aqui o nome e a morada de 
tua noiva — Me. Euphrasia DutiTlois, 
em casa de Mme. Dutillois, sua mãe, em 
Bony perto de Montargis. 

Esta carta encheu Leoncio de insólito 
júbilo ; elle partiu apressado, cheio de, 
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esperança , e imaginando um risonho 
futuro. Em Fontainebleau , o cocbe de 
posta parou , e o cojiductor deu vinte 
minutos aos viajantes para que jantas­
sem. Sen taião-se à ineza. N'uma sala 
vizinha os viajantes de outro coclie qu<' 
vinha de Lyão acabavão de jantar , <-* 
se dispunhão a continuar sua viagem > 
quando os gendarmes se apresentarão 
para visitar os passaportes. Todos de. 
rão os seus , elles os receberão , e os 
examinarão cuidadosos que corrião 
boatos de conspirações, de rusgas, de 
não sei mais o que. 

Depois de preenchidas todas as for 
malidades do estylo , os gendarmes de 
rão volta a ambas as inezas , e fazen­
do a chamada des viajantes forão en* 
.regando a cada ain seu passaporte. 

Em quanto Leoncio batia a estrada 
de Montargísi oecupavão-se d'elle na 
aldêa de Bony. Merecia Euphrasia Da 
tillois os elogios com que o tio Lom­
bard havia encarecido sua belleza-, era 
uma moça que sò tinha um defeito , 
o de ser um pouco amiga de fazer 
suas vontades, defeito tão commum eu. 
tre os filhos únicos, que o amor dos 
pães deitão a perder ,- mas esse defei 
to quadrava peifeitamente com o ca­
racter de Leoncio. Herdeira de quin­
ze mil francos dst rendimento animal 
era Euphrasia em demasia rica para qne 
podesse em Bony achar marido : nem 
um pretendente se tinha apresentado 
exceptuando apenas um primo, Pam» 
philio Jovin , um grosseirão , que ella 
mais de uma vez tinha desenganado , 
mas que não havia desacoroçoado , e 
teimaso esperava. Pas-ando por Mon­
ta rgis recordou se M. Lombard que seu 
amigo M. Dutillois havia por sua mor» 
te deixado uma viuva com uma filha 
única, e fortuna soffrivel. Elle diri­
giu-se para Bony, achou Euphrasia a 

sru gosto, fez proposta de seu sobri­
nho , e foi aceita. 

O Jovin (leoa mui,o mortificado com 
esse acontecimento , elle havia contado 
para o triuinpho com sua teimosa in­
sistência , • com os poucos recursos 
que se acharão em Bony ; mas quan­
do viu qne Pariz vinha entrar em coni 
cunencia , o coitado perdeu toda a es­
perança. Depois ele haver tudo dispos­
to para o casamento de seu sobrinho, 
M. Lombard havia pai lido, Leoncio 
devia chegar no dia seguinte a Bony. 
Mine. Dutillois conversava com sua fi­
lha , e fallava-ihe de seus direitos e rlc 
seus deveres futuros ; Euphrasia , que 
havia uma hora não dava uma pala­
vra interrompeu de repente sua mie,* 
dizendo lhe : 

—- Parece-me, mama , que muito nos 
apressamos de acceitar M. Durand pe. 
Ias boas informações que d'elle no3 deu 
seu lio f 

— M. Lombard, respondeu Mine. Dti« 
tillois , é incapaz de enganai-nos. Alem 
d isso meu labcllião que encarreguei 
de indagar quem era o moço , aflir-
ma que é verdade quanto disse o tio. 

— Não duvido mama, dos seis mil 
francos de renda que possue M. Du­
rand , quero acreditar qne pertence a 
família honesta, que è bem morige. 
rado. Isso vos basta ; vossa responsa» 
bilidade de mãe está garantida : tendes 
com isso convenientemente estabelecido 
vossa filha. Mas isso me não basta a 
mim ; é de mister que esse senhor me 
agrade e eu notei que M. Lombard, 
ao tempo que nos gabava o bom c». 
racter de seu sobrinho , evitava com 
cuidado de fallar de sua pessoa. 

Verdade é que M. Lombard havia» 
se mostrado muito discreto nesse ca< 
pitulo , c isto por uma razão mui sim­
ples ; é que M.. Lombard não dava a-
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preço nos homens senão a uma espé­
cie de belleza. Para ser bello , em sua 
opinião, preciso"'era teí- oito a nove 
palmos de altura , fortes espadiias, fa­
ces bem vermelhas e suissas bem cabel-
ludas ' não reunia Leoncio fao brilhan 
tes dotes , e porisso M. Lõinbard que 
achava que a natureza o hívia^inal^ tra­
tado , só havia dito a respeito d elle: 
— Tenho quasi certeza que vós não 
desgosta reis de sua pessoa. — Palavras 
ambíguas que tinhão lahçado Eujfmra-
S*ia na duvida e na inquietação. 

— Pois bem , continuou M ne. Dutil­
lois , estas ainda perfeitamente livre 
Amanhãa veremos M. Duranfl , e si el­
le te não agradar, nòs o despediremos. 
Mas apoàto que elle le lià'de agradar. 

— E' assim mesmo ; vossa confiança 
faz vossa força ; julgaes que è fácil di-
_er m cara de alguém ide»vo* embo­
ra , acho-vos desagradável e feio ? 
Tião minha mãe , quando chegardes 
a esse ponto , eu vos Verei tão emba 
j-açada tão afflicta que por compaixão, 
por dó , sacriíicar-me**hcis, cizarei.... 
S i m , que me conheço . . . Felizmente 
lia um recurso que tudo concilia. 

— Qual é P 
Eil-o : mandai que Estevão prepare 

a sege, vamos a Montargis, d'aqui a 
três horas lâ chegaremos, apeiemos. 
nos na estalagèm em que parão os co-
ches de Paiiz, ninguém nos conhece , 
ceiamos à meza commnm com os vi­
ajantes por ultimo chegados ; encon­
tro-me com M. Durand ; se me não 
servir escreveis-lhe uma carta que lhe 
poupe o trabalho de ir a Bony , e a 
vós uma explicação que não deixa de 
ter seus embaraços: que tal achaes meu 
plano ? 

Quando Mme. Dutillois e sua filha n-
pearãose na estalagein dcslimdi eiao 
nove horas da noite, já se havia ce­

ado. Euphrasia dirigio se à dona dá 
casa que respondeu com boa vontade 
a todas as suas petrguntaS, 

— Entre as pessoas chegadas hoje dè 
Pariz, veio também um M, Durand ? 

— Sim , minha senhora, sim , um 
moço que veio casai se aqui na terra, 
ao que pude colher das conversações' 
que ouvi. Elle disse que pretendia ir 
amanhãa até ã aldêa de Bony. Tl.omaz 
deve leval-o no carrinho da casa pa­
gando elle cinco francos. A viagem fiV 
caria bem paga com três francos, mas 
quando se vae ver sua noiva que impor» 
ta se pague mais caro ! As senhoras 
conhecem M. Durand ? Querem que vá 
avis.il-o , que o procurão ? Elle ainda 
não está deitado ; em seu quarto a ve* 
U ainda não esta acceza. Sim, qué 
n'este mesmo instante acaba Cathari-
na de trazer me o passaporte d'clle: , 
vou escrever seu nome no registo da ; 
ca.-ia ; que é preciso obedecer as aUtò*1 

ridades e não nos involver-mcs com a 
policia. As senhoras querem cear ? 

— Sim , respondeu Euphrasia , sim, 
fazei que nos sirvãó depressa. 

Dentro de mu minuto, senhoras, '' 
Ella retirou-sé deixando em cima da 

meza o passaporte. Euphrasia lançou 
mão d*elle dizendo *. 

— Talvez não nos"* seja preciso ver 
M. Durand ; seu retrato ha de achar-se 
n'este papel. 

Ella abriu e leu. 
„ Ern nome d'El-Rei.. Pedro Igna­

cio Durand.... 
— Chama-se Ignacio!-que nome tão 

feio ! - •* 
— Escolher-lhes-has óutr i mauf bo*. 

nito, respondeu Mine. Dutillois , è que 
mais te agrade. 

Euphrasia passou á desdrlpi/âó da pes* 
soa .- ella empallideceu , a tnao. trémcui 
lhe-, e ella disse paraísua mSe; 
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— Dar lheJiei, também outros ca» 
Sbcllo. que mais m«, agradem ? , 

— Como ? 
— Tem cahellos vermelhos. 
— Verintlhos 1 exclamou Mine. Du 

tillois...' Ah i,M. Lombard. M. Lom­
bard 1 M. Lombard ! 

— Não é só isso mama , continu­
ou Euphrasia com-sangue (rio de riuem 
já esta resolvida a oitvit" o reHof* 
i — Sobrancelhas cor de «fogo , olhos 
eívcrde.ulos, n««riz ar hatado, boca gr a n 
de , barba avermelhada , cara toda in.ii-
Cida de, bexigas. — Signal parlicufai: 
Uma verruga em cima di venta esquenta. 

— Mine. Dutillois caliiu cnns-ierjia» 
da; Euphrasia já tinha «leci-dido o que 
liavia de fazer ,. como moça que sabe 
que nunca lhe faltarão maridas qaiando 

< ijuizer escolher. A esulrj.ideira Voltou, 
annunciou que a cia estava na meza 
e« ajuntou : 

— 11. Durand ainda não está deita­
do • elle acaba de pedir pennas, pa* 
pel c tinta. ... 

Que nos importamos com* isso? respon. 
deu Euphrasia .* não conhecemos-esse 
senhor, o de que ainda agora vos fal­
íamos é meu pae, e tem cincoenta 
annos. 

No dia seguinte'Leò-ncto se dispu-
nlià a* pariir para Bony no 'carrinho 
do Thouia quando recebeu uma cai* 
ta de Mme* Dutillois. A despedida es­
tava phrascada de um inodo* polnti**o! 
allegavão-se fovtuitas circiimstanciasj, 
desculpas que -ão admitiiâo replica. 
Leoncio comprehendcu que uma.-fala-
lidada o ligava ao celibato, resignou-se 
c tomou cheio fie tristeza o caminho 
de* Pariz Em iônlaineble.iu ò cabo da 
«jcndarmai ia que examinou seu passa­
porte, exclamou 5 

-r- Ah I cisaqui rriíia grande venta» 
íiv \wi\ aquelle«cnlifoi;que de-Álc hon*-

tem está preso a três léguas daqui.. . 
Ignacio Durand, cabellus vermelhos, 
marcado de bexigas» com uma verru­
ga, — é elle mesmo, ceila-do .' e des» 
«robrando enião outro papel; Leoncio 

, Ürirand , cahellos pretos nariz medio 
cirrr.oval....é isso mesmo* Tomae, se­
nhor, tivemos Irontein um engano 
erão dous Puraijd. XJm vinfin de Pa­
riz , outro para lá ia : trocarão vossos 
pissaportes .quando voi-os entregarão j 
leve esse en o, funestas conseqüências 
pura -vosso fiomniiyuro que foi,preso, 
e acha-se' a e.-la, hora na cadeia desla 
cidade, Tu tio agora se explica , c vou fa-
zel-o soltar. Deveis dar-vos por feliz, 
senhor Leoncio Durand , de que não 
vos trouxe semelhante engano conse­
qüência nenhuma desagradável. 

— Dou me com effeiio por mui feliz./ 
-,. Depois da desgraça de Montargis, Le­
oncio iorncu.se philosopho: vendo que 
lhe eía impossível cazar-se, reconc-
liou-se com i vida de solteiro , a he­
rança de seu tio veio permitiu-lhe que 
se entregasse a todos os divertimen­
tos de un>,opulento celibatario M. Lom­
bard morreu repentinamente em Mar­
selha , ileis indo a sen sobiinho O me­
lhor de quinhentos mil francos. Des« 
de então Leoncio venceu sua índole» 
entregou-se aos prazeres, e encarou, 
o casrtineuto debaixo de muito diverso 
aspecto. • . «." 
.vUm anno tinha passado depois de 
sua desvenuirada viagem de Montai» 
gis , quando Leoncio encontrou n um 
baile uma moça liiui bonita, que ou» 
vindo seü nome, lhe disse: ' -*** 

— Eu estive* por pouco a chama r-
ine Mme. Durand. *<\ 

.— Ah:, talvez algum dos meus na* 
reriies! -7 

— O'senhor-Ignacio Duiaiid , ren­
deiro de Pariz, c vosso conhecido '.• J 
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— Sim certamente , e foi bem ex­
travagante o modo porque nos conhe­
cemos O anno passado, n'uma viagem 
que ambos fazíamos, trocarão se nos­
sos passaportes, prenderão,-©. Felizmen-
te ao menos para elle tive no dia se­
guinte de manhaa de voltar de Mon 
targis , e • • • . 

— De Montargis ! e vossos passapor­
tes estavão trocados ? 

— Sim , minha venhora , elle estava 
com o meu, e eu com o delle: foi 
um erro do gendarme e como em 
nada nos parecíamos.••• 

—Ah ! meu Deus ! que me dizeis !... 
Ereis vós. . . 

— Como, era eu? perdoae-me, senho­
ra,' não vos entendo. 

— Eu sou Euphrasia Dutillois , se­
nhor', fui espferar-vos com minha mãe, 
«à > hospedaria dé Montargis, vi vosso 
passaporte ,' 6'.' . . . 

-w E a deseripção da pessoa borro» 
risaiícvos : era feita pira isso. E eu 
que* me dava par feliz de não ter sof-
frido serias conseqüências d'esse enga­
no .*• Màs senhora , se agora me fosse 
licito esperar.,.1 

— -Agora .senhor . estou casada; cha­
mo :me M.ne. Jovin , meu marido alli 
está 'n aquella meza de jogo' defronte 
de nós. ? * * 

E élla mostrou a Leoncio um gor­
ducho com ar de tolo , cuja cara se ar-
reganhava alegre diante de suas cartas. 
— —Maldito passaporte! disse baixi­
nho. Euphrasia 
•**' 

HISTORIA DE CATIÍARINA ALEXOWNA, 
Esposa de PEDEO GRANDE, im • 

perador da tlus-ia, 

Gathariua Alexowna nasceo perto 
de Derpart, pequena cidade da Livo-
oia . de 'parentes mui pobres. Aia» 

da na flor dos annos, experimentou 
a perda de seu pai , e o trabalho de 
suas mãos apenas chegava para a tua 
subsistência, e de sua mãe sotTreado 
sob o poso 'de enfermidades» 

Ella era formosa e bem feita; e 
a natureza a dotara de urn talento 
agudo, recto e solido. Aprendôo a 
lèr eom sua mãe , e um velho cura 
lutherano a inslruio nos princípios e 
nos deveres da religião. 

Ainda bem Catbarina não tinha 
quinze anno*, quando lhe monco sua 
mSe; ella foi viver na companhia do 
cura lutherano , e deo ás filhas da­
queile sacerdote a educação, que d'el-
le recebera na sua infância. Tomou 
junto com suas discípulas lições de dana, 
ça e de musica , e continuou a apor- -
feiçoar-se n*e.«las duas artes até a mor­
te do seu bemfeitor.: em conseqüên­
cia d'aquella desgraça , cahio n*um 
horroroso estado de indigencia ; e t 
guerra , que se ateou entre a Rússia 
e a Suécia , obrigou Calharina a dei­
xar a pátria , e a ir buscar um asyn 
Io em Marienbourg, 

Ella vio se na rigorosa necessida­
de de atravessar a pé um paiz, que 
assolavao dous exércitos inimigos. De­
pois de escapar a muitos perigos, 
foi acommettiJa por dous soldados 
Suecos , os quaes sem «duvida lhe -te* 
rião feito violência, se um official in­
ferior nao se apressasse a foccor-
rêl-a. Cuidou logo em manifes»ar a 
gratidão, que fhe inspirava uma ac-
ção tão generosa ; mas , que espanto 
não foi o seu, reconhecendo na pes­
soa de seu libertador o filho do pas­
tor lutherano • que tanto a protegi* 
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ra nos tenros annos I O joveti cíBcial 
ministrou a Calharina os soccorro» 
necessários para concluir a sua vi­
rgem , e lhe deo uma carta de re-
commendaçüo para Mr. Glnck , an­
tigo amigo de seu pai, entüo «eu in­
timo amigo em Marienbourg. Aquel 
Ia carta, e mais que tudo, o seu 
talento , suas engraçadas maneiras, 
e a sua belleza , valerao-lhe uma tão 
favorável recepção, que apezar de 
nâo ter mais de desasete annos de i-
dade , Mr. Gluck logo lhe confiou a 
educação'de suas duas filhas. N'este 
emprego, soube ella tão bem gran» 
gear a estima do pai de suas discí­
pulas, que Mr. Gluck, a esse tem­
po viuvo , julgou do seu dever of-

- fertar-ihe a sua mão. Calharina a 
recusou; e sem mais demora, offereceo 
a sua ao seu libertador , posto que 
elle tivesse perdido um braço, e se 
achasse desfigurado por numerosas ci­
catrizes. 

. Era por certo impossível presen-
tir a futura grandeza de Calharina ; 
mas , mesmo suppondo que assim 
fosse possível, %ses. que a previs-
lem . desde logo conhecerião que u* 
ma alma tão bem formada seria em 
todo o tempo superior è fortuna, ainda 
a mais brilhante. O joven olficial 
estava então de guarniçao na cidade. 
Sua surpresa foi igual á sua gratidão,* 
elle aceitou com transporte a mão de 
CaiUarina. fioháo já os dous noivos 
*receb\d<^ a benção nupcial; no mes-. 
mo dia p'em os Russos sitio a Me. 
rienbourg; o joven olficial ó chama­
do para repellir um assalto, e ex­
pira , coberto de gloria , antes de ha­

ver colhido o fruto da genarosidada 
e da gratidão de sua esposa. 

Continuou o cerco com furor ; • 
Marienbourg foi tomada de assalto. 
A guarniçao, os habitantes, as mu­
lheres , as crianças. Indo foi passada 
ao fio da espada. Em fim , cessou 
a -mortandade , e os vencedores fòrao 
achar Calharina escondida n*um forno. 

Tendo jà arrostado com a indigen-
cia , também soube conservar na es* 
cravidao toda a sua serenidade. Esta 
coragem, varonil , e seu raro mereci*-
mento bem depressa a dorão n co­
nhecer. Houve quem d'ella Paliasse 
na presença do priacipe MenzikofT. 
general Russo, cujo destino , pelo 
que linha de extraordinário muito 
se assemelhava ao de Calharina. Elle 
quiz vel-a ; ficou cativo da sua boi* 
leza ; comprou-a ao soldado . propri­
etário dVlla , e a confiou ao cari­
nhoso cui lado de sua própria irmã;, 
em fim , tralou»a com o respeito . 
e todos os d es velos devidos &o seu 
sexo, e a seus infortúnios. 

Passado algum tempo , foi Pedro-
Grande fazer uma visita ao príncipe 
MenzikoiT. Calharina servio à meza 
com muita graça e modéstia. Foi 
grande a impressão , que ella produ-
zíb no animo do -imperador; o qual 
voltou logo no dia seguinte, mandou 
vir á sua presença a formosa escrava, 
fez-lhe varias perguntas, e achou que 
os encantos do espirito erão n'ellà 

! superiores aos da figura. Pedro, quo 
sabia crear o; homens, sabia lambem 
julgaUos. Elle persuadin.se que Ca­
lharina era digna de ajudai o cm sua* 
grandes e vastas emprezas; e assim, 
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sympalhisando o amor com suas vis­
tas políticas , resolveo casar-se com 
ella. Informou-se de todas as part i­
cularidades da sua vida foi conlie-
•cêl-a nos seus primeiros annos ; a~ 
eouipanliou-a na sua ohsctiridade , 
ji'esie estado', em que a alma , obri­
gada a valer-se. de suas únicas e pro» 
prias forças , luta com a fortuna sem 
ter espectadores , que a observem . 
« triuutpha sem receber ãpplausos. 
'E vendo que Calharina sempre sus­
tentara um caracter t iubre, e ver« 
dadeiramente grande «, julgou q:o. fe­
ra este .um titulo mais que suUicienJ 
Ste para o elevar ao grau de impera•• 
tr iz : todavia, aebou convenisnle ce ­
lebrar as suas nupeias occuliamenle. 

Collocada no throno imperial, Ca 
tharina réciüsou a.*, esperanças de seu 
digno esposo Em quanto Pedro cui-
•dava cm formar os homens taes como 
queria qne'-elle*» fossem, c lb não se 
•poupava *ao trabalho de aperfeiçoara 
educação das pessoas do teu sexo , 
"mudando-lhes o''V3:<luaiio, inspiran­
do-lhes b gòslo da le i tura , e esta« 
JjelcrCeíiflo o uso das sociedades: ella 
consagrou toda a sua vida aos deve-
í e s de" imperatriz, de amiga , de*os'-* 
•pesa e de mão. Em fim, Calha* 
riria possuía os lalent-os do outro sexo, 
Aias nunca lhe sacrificou ás virtudes? 
e os adornos do seu ; e a coragem, 
que a acompanhara na 'deí-gráça e'a 
distinguira no' llironõ não a desâ*m« 
parou nos últimos momentos , com 
essa mesma morreo. 

•*»»!>• **3> «"fí** 

OS BAZARES B CA«*AS DE PASTO D l 
, ; , , . L-0NSTANT1N0PLA. j \ 

•Londres e Paris, metrópoles Wvaes na 
. riqueza' e magnificência dos armazeris 
de fazenda**., na multiplicidade e varieda­
de das lojas, não tem cousa que se pa* 
reca com o hazar granrJe, ou mercado o 
Ifira * puhliea de Coi'*»l".minopJa, Ac-
cumulai, na imaginação, todos os bairros". 
•dide a íniJusfna párisieu-e e o çommercio 
or;itaiinico osteuláo as suas prijduoções* 

| juntai-lhe, se tendes v*i»iraclo a 'America, 
os arriiamènt.-s de New Yuifc, de Bostuu 
e de Philadojphia; e só assii**, podoteis 
formar ideada espécie de cidade coberta 

'a que os liahiiaiites de IStiiiiihü' 'fchn-
mão o seu baíiâr giandí on principal: 
D-enirp ilellc podeis 'vaguear..(has. iníci., 
•os,_«seguindo, a-r \árias lamifyjaçõe* do.*. , 
canijnln.s, e fa.éndp p-.il ^;ío4«;iòs, sea, 
iichardes termo, à vossa pxcijrsãp. .Um, 
passeio, por esle sitio di\ muitíssimo, pra* 
zer, .mas não è um prazer sen, ÍIICQIII« 
mo-lo Os concunentes á/iinhãu-se, como 
entre'nós, á puití das" igrejas cm dia dè 
lesta. Eiripiixâo da direita, erfof>(iÍrSò'.ftJa 
esquerda, ora pflra•diante, ora & oiirairgtie,.. 
,a, anda-se nó ar, andá-íie. ao* acaso. %em 
ser po.s-ivçl regular Os .passo».* IX Attífy/j 
banda,, acotovellán o^inc-xpeitr* putiooo 
os turnos de mulheres.-ituieásr, Üe, ohi« 
iifíiiiilias . ariiarellíis c.-.yt-os. pela.^ijbesç»., 
que \%o aluindo passagem; de^o^li-a 

.banda o abalroa, um rnliço c nçdip .es­
cravo fjue leva-aa uollp ''uíHV^cjtiaú^i; 
alrsz cii-íio agüenta o víolentoeriipurrílo 
rio /cercas armado desde1 ©'Tricp f̂fos r'nf$ 
aié ii greolia, qrre-vai '(3260^°pS^i pá­
ra o' transito de • éfiafo&Wa/stitWljmgt-* 
tiar'ó. -A única r*íí*ül i%Sd**'»t*áof»toVÍk»'̂ iî até 
aperto-éj em vez Üe iilaí^rqa-^azas, 
apertar os eoJ-.gvel.los contra a coqio* e «s 
nrãos .souieías -ídpfaim', cyikíxw: cpe ' 
®>y"da-:.djijEjiielJã. •luiilúúior^fMAodtiff.i)* 
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trajes, de todas as. ÍijigQa*« de todos os 
lotej nos vio baldeuBa> até onde que­
ríamos ir 

As ruas do- bazar siò cobertas, na 
altura de um terceiro andar, com vastos 
.aixilhos de vidraça que só as oliuvas 
limpão, e que, por isso mesmo, apenas 
ileixão passar uma claridade soturna, 
proveitosa aos vendedores, Todos as lo­
jas são uniformes; em geral não cheiião 
a ter uma braça de largura» Em cada 
uma está o dono ou carneiro assentado 
de pernas enoruzadas cm cima dé um 
moslrador da altura de uma cadeira, e 
daqueile telonio apresenta aos freguezes 
o que lhe pedem, sem mudar de pos­
tura. Por diante destas lojas ou cubícu­
los, separadas umas das outras tão so­
mente por meio de insignitioantes tabi-
quês, corre uma bancada de madeira a 
todo o comprimento da rua, O compra 

' dor senta se no balcão para a turbamulta 
da rua o não arrastar na torrente, e o 
vendedor lhe mostra os gêneros em cima 
dos joelhos, sem proferir palavra, salvo 
para dizer o preço das fazendas. A's ve­
zes o sisudo traficante vai fazer a ablu 
çaõ ou lavaturio que o rito lhe prescre 
ve, e desobriga se dè suas rezas e prós-
trações, sem fazer o mínimo caso do 
enuipralor nem da cliusma que vai pas­
sando. 

l**'ii Cbustatitinopla, um frangue (como 
«s Turcos climSo os Europeus) não entra 
em huma loja sem aitrahir a atlencão 
publica: se aponta para uni lenço bor­
dado, para um bom chaie, etc , ei Io 
que o oereão as senhoras turcas de al­
ta jtfarvhia sem a menor ceremçnia, pa 
r*. verem de perto o objecto que o es­
trangeiro quer ooinprar, não mostrando 
outro receio senão o de deixarem ver 
a cara, que occullão cuidadosamente 
««om a* d.jbra» do \è>; estas verdadei­
ra» filhas «le Uva exsaiaâo pr.tiaJai«ca-

re as fazendas que o frangue regateia, 
observão-lhe os modos e os movi iienlos, 
e, se descalça a luva ou puxa pela bol­
sa, pegãò em qualquer destas comas e 
as irrirão muito bem sem pedir licença. 
Sfe traz anneis ou ocllar de ouro, pe>» 
gão na mão ou no ojllar para verem 
com todo o seu va»ar. Ninguém ha 
que se exima desta busca ou pesquisa 
lemiiiil « Estava- um dia (diz um via*-
jante) na rua dos Lenços bordados, por-' 
que cada fazenda tem seu arruamento-
cliamei um judeo, gente prompta sempre 
a servir de interprete aos estrangeiros •; 
disse lhe que me guiasse á melhor loja, 
e em breve me introdu/.io em uma, on­
de me apresentarão prodigiosa qiiantida. 
de de bordados dos mais beijos e mi­
mosos lavores. Emquanto eu escolhia, 
uma rapariga esbelta se pòz a meu la­
do acompanhada por duas escravas. O 
meu annei de turquezas (jóia muito es­
timada na Turquia) excitou-lhe a curió-» 
sidade: travou-me da mão, depois de nli-
rar e remirar, largou-n>'a cjm indilTe-, 
rença, e seguio caminho sem abrir boca.' 
Fiz um gesto significativo ao meu ju­
deo que me retorquio que este caso 
nada tinha de particular ou de extraor-. 
dinai). Continuei a feirar; e, passado 
um instante, eis comigo a voltas a mes­
ma visita: puxou-me pela manga, e quan­
do ia a inclinar-me para o seu lado, 
estrelou-me rapidamente um dedo pela 
lace, olhou depois e retirou-se. Nâi» 
sabendo que pensasse da fnniiliarida-, 
de desta senhora, ,ignorando se devia 
corresponder ús. sua» meiguices, ques­
tionei o judeo, que me explicou que a 
côr iiimianieníe rubicunda das minhas 
faces, rara entre os Orientaes, provo­
cara suspeitas á dama, que quiz certi­
ficar* se se eu punha çôr na cara E«i-
tas palavras tranquülisárã» a minha itaa-
jriaaç.o.». 
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No centro do bazar esta situado o que 
chan Si Bezessein, com quatro lados, e 
só patente ao publico desde as sete ho­
ra da nianliãa até ao meio dia; é o 
coração de Constantinopla, é o loeo do 
orientulismo; sò ahi se vendem armas e 
outros objectos de grande preço. Neste 
sitio è mais alio o tecto, e ha mais 
obscuridade que nos outros babares; os 
mercadores destas lojas são velhos, de 
credito bem firmado. Todo o lugar é 
pitoresco. Depois de terdes admirado 
as espadas de Damasco com riquíssimas 
bainhas e punhos resplandecentes, guar* 
hecidos de pedras preciosas, os punhos 
com seus cabos . em que scintillão a 
esmeralda e o diamante, as espingardas 
embutidas em nacar, prata e ouro, 
voltai cs clhos para outra galeria. Que 
aspecto respeitável o de tantas veneran-
das cabeças cobeitas de cans, coroadas 
peles turbantes alvos como a neve! São 
os Turcos do antigo regimen, os res­
tos poéticos do Oriente, os destroços da 
nação que Mahmoud desfigurou la.en-
do-lhe adoptar os usos occidentaes; são ; 
os consumidores de ópio que o fumão 
até a dormir, e que não beberião vinho 
ainda quando Ih*o ministrassem, as for­
mosas huris do paraíso musulmane; são 
os fatalistas que rão lotnarião o traba­
lho de se ai rodarem de um leão furioso , 
e que duvidão tanto dos milagres de Mafo-
rria como do tamanho do caximbo por 
onde fumão. A riqueza das mercadorias 
que estes negociantes chãos e abonados 
vendem é estupenda; as fazendas mais 
delicadas alli se encontrão, bem como as 
mais preciosas, e os preços são incom­
paravelmente mais baratos que na Eu­
ropa-

O armamento ou bazar dos confeiteiros 
c também esplendido e muitíssimo bem 
prwidó. Staaibul é* afamado pelos seus I 
cxccilcnte3_ doces, e não sem razão; os ' 

melhores mestres de Paris alli tomarilo 
lições quanto aos gelados. O assucar» 
oandi não está encerrado em reJomai; 
ergue-se em figura de rochedos ou de 
columnas atè o teoto das loja*, e, bii* 
lhando com todas ns cores do íris, é 
uma maravilha das mil e tuna noites 
realisada, e o preço que custa è outra 
maravilha; por dous vinténs compra-se 
um pedaço de certa casta mui lina, poe­
ticamente denominada ôalsamo peitoral, 
de tamanho tal, que o maior gblòso dé 
assucar-candi dificilmente vencerá a 
quarta parte. Se dermos credito aos Tur­
cos, as mulheres de Constantinopla qua­
si que vivem só de doces. Cem mulhe* 
res do sultão oecupão quinhentos cozi­
nheiros, e consomem 2,5oo libras de 
assucar por dia. E' esta a maior des» 
peza da cozinha do serralho. 

Uma das cuiiozidades da immcnsa capi­
tal do império ottomano è uma casa 
de pasto turca. Diz a este respeito certo 
viajante: « N'um gyro que fiz com o 
meu cônsul, aconteceu achai mo-nos qua­
si em jejum, ao meio dia, defronte de 
uma casa de pasto afamada, sita ao pi 
do mercado dos escravos. Confesso 
que à primeira vista não fiquei muito 
satisfeito, e tive poucas tentações de 
saciar o appetite em* semelhante lugar. 
Um Turco rochnnchudo, luzindo lhe a 
pelle com gordura, de braços arregaça­
dos, estava de pè á porta da caza e 
convidava os passageiros batendo com 
uma enorme faca de cozinha na polpa 
da perna de um carneiro já aviado, 
pendente da banda de fora. Chegava 
qualquer- curioso: o bom do Tureotcor-
tava logo uma talhada, partia-a em pe­
dacinhos, e, enfiando-os em um espeto, 
os punha ao lume. E* isto o que em 
Constantinopla chamão kibodsi o nosso 
cônsul, -que já estava fajniliarisado com 
este guisado, entrou na casa sem hesi-



O RECREADOR MINEIRO. i*èa 

tar. e tu segui-o. O sebento cozinheiro, 
•uai nos vio pano» riaoifha. as -calça»* 
fa/gfs, - arranjou q cinto, ui-ntou uma boa 
fatia do -carneiro, * apytUoM-nos para 
um estrado; aqui nos acCüintnoiláiiKrs ce-
ino pudemos, cruzando as pernas c as« 
sentando nos í oriental sobre os calca, 
irharei, As emanações aHiciadoras que 
no.* vinhio fia lajejYa ppoieçavão já a 
reoonciliar«-rne o estômago com os olhos, 
quando a vista do prato de eítanho, «cheio 
tios kibods, me trouxe nova oerplexida-
de. Os taeí bife,**., de tanta fama viahão 
a fumegar, «cobertos de fplhas de sala­
da e pedaço/ de páq; todavia o otíeifo 
era appetitoso; ferrei dentes no primeiro: 
O sabor corresp-jnileii ao <cheiro, e as mi­
nhas preocupações logo desvanecerão»se 
•completamente, Cpm *éfí.eî o, são os 
Itibods muito boa,, comida; pias para a 

"tlesfructar è .misler besuntar , os dedos, 
porque nas casas de pasto -turcas nem 
garfos nem facas estão em uzo. 

Tascas destas e os cajes satisfazem a 
gula das classes media e rasteira d > 
povo daquellâ ..papital; uii prato de 
kibods è o jantar desta geute, e mui­
tas taças de caüji os sustenJSo po resto do 
dia. Dous homens bem et-fajniados não 
poderão acabar o nuSso prato, que to*-
flavia nos custou ainèi menos (le um tostão. 

Os Turcos, por índole graves e se­
dentários, não tem preoisão de passei­
os; pelo que raros ha nas vizinhanças 
de Constantinopla*" apenas aqui' e auclã 
se encontrão kiosques ou pavilhões, e 
fontes crectas pela piedade dos fieis; 
ao pè destes sítios vem os niusulma-
íios âjmar e tomar ca è. Chegando a 
boca na . oração, fazem a sua ablução, 
estendem uma alcatiía no chão, e de-
sempenhão o seu dever sagrado. Se al­
guma vez pa^seião, è nos cemitérios, que 
sfo tpdo-y plantjados de arvoredo e os 
túmulos t>ero°4os de flor«*s;: 

e m III RECENTE. 

Nos arredores tJe Tour cont-> 
metteu-se um horroroso assassi-*-
nato do modo seguinte : 

O juiz civil de uma villa de­
via enviar a uma aldâa vizinha a 
quantia de 1200 francos ; sua jo­
ven filia se deliberou a ser a 
eonduetora , pegou no seu cabfz, 
carregou o de dinheiro , c já se 
dispunha a partir , quando i*m 
**U'irda lhe aconselhou que não 
fosse pelo caminho ordinário que 
estava obstruído pelos gelos , e 
o tornavão impraticável ; aceres-
cenlando que melhor seria tomar 
um atalho pelo qual ainda que 
rodeasse alguma cousa , pederia 
caminhar mais oominodamc-nte» 
Tomou e»te conselho a joven,. o 
ao passar pelo lugar m; is povo­
ado de árvores , qus no transito se 
achava, cahio ferida de uma baila : 
seguidamente se -lançou a ella o 
guarda , arrancou-lhe os brincos 
das orelhas, e o collar, a cruz de 
ouro que levava , e so apossou do 
sueco de dinheiro que meltco 110 
seu surrão. Não muito longe d'al-
li um ancião que conduziu uut 
feixe de lenha , presenciava e-la^ 
scena íjorrivtl ; mudo f!c espao»*" 
to , eícondèndo-sc entre os t ron­
cos das arvores, ora filhando par» 
o jumenta que -oceulíamente se­
guia . ora voltando a vista de quan* 
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do em quando para o lugar do 
c r ime; ate que já em alguma dis 
lancia lançou mão do sen mach *** 
4J0, e assobiando se pôz a oortar 
jtenha. O guarda, que o vio, a-
*/ançou-sobre el le , perguntando-
Ihe quem era ; porém como o in-
feliz-velho titubiasse na declara­
ção de seu n o m s , di>to n isceo 
uma renhida altercação entre o 
guarda e elle. ., Anda comigo a 
casa do juiz da povoação vi«inha '• 
l h e disse aquelle , e- o agarrou pelo 
pescoço. O velho_se deixava con­
duzir , ainda qne tingia alguma 
resütenoia, até que por fim che­
garão Á casa do juiz. 

, , Dize-me o teu nome. " A-
gora sim, disse o velho , chamo-
me fulano porem alrever-te-
has tu a dizer-me o teu ? JNão vi 
eu tudo o que acabaste de fazer? 
. , O guirda Gcou inteiramente pai 
J ido, descorados seus lábios , e 
tre^noios seus joelhos. , , Senhor 
j u i z , continuou o velho , sabeis 
onde está vossa fiiha ? Vós a jul • 
giis na aldêa viiinha aonde a en-
viastes ; porem não está alli , não: 
está DO próximo bosque', morta 
pelo guarda , que tem o sqco de 
dinheiro qua ella conduzia , o col-
Jar e os brincos de vossa filha. ,, 
Apenas deixou acabar estas p i -
Javras , o guarda que já o linha 
agarrado pelo pescoço . o apertou 
entre sins mãos ate que o afogou; 

'Ütas a l o pôde livrar-se do braça 

da justiça , pois aos gritos do de­
sesperado pai icudirão os visi* 
nhos, e o a*sassin<> foi prezo e sq 
acha agora na cadea. 

CHARADA, 

Dou ao corpo 
Almo descanço 9 
Tal a certeza 
Do rjue avanço, já. 

HTO. 

Negro destino 
E' o do amante 
Que separado 
Vive distante 
DJ SUJ bellj ; 
Tudo sem ella 
Torna «se triste. 
Seja *na corte 
Tumultuaria , 
Ou ir'essa villa 
T«o solitária, 

A adeviohaçao do numero ante» 
cedenle é — Martelo e Bigorna —. 

Oar» Prctf», t848. Tjp. Ir*», 
Jr>. X. f. èt S*«.i, 
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AMOR MATERNO. 

Vos audita cst in Rama. 
llachcl ploran» lilio* suos... et no-
luit cor.soUri quía jarh non sirnl. 

Cada vez que lemos estas palavras 
fia santa escríplura, e«las palavras 
qne em sua singeleza revelaô os mais 
recônditos arcanos do coração ma­
terno , os mais pungentes segredos 
dl dôr , cahe-nos o livro das mãos, 
o absortos parece-nos ter ante os o-
lhos essa mãe sublime , que naõ quiz 
ter consolada porque elles, seus filhos, 
jà naõ existem,' ohl qual o poeta , qual 
o autor profano capaz de com laõ pou 
eu exforço, com taõ poucas palavras , 
e tanta verdade commuiiicar-nos taõ 
profundas sensações 1 

Livro sagrado , auando para pro-
var»nns que naõ ès obra de homens, 
que és filho da inspiração , faltassem 
argumentos , bastaria teu estylo para 
convencer os móis incrédulos bus 
tariá tua poesia > o lua eloqüência I 

Mas aonde nos leva a penna? naõ é o 
•logío da bíblia naõ saõ bellas phra-
ses liríàTrc o a.nor milênio ipic iiiten-
tiiinôs e«crcver ; queremos, leitor bo-
iie.olo contar-vos uma historia, qie 
achamos cm um limito qie rios veio 
as iriaos *. traduziremos , que nada ha 
4» iH-lhc-i*, porque nada ha que dô 

menos trabalho: traduziremos mas* 
com a liberdade de que usamos i-
remos cortando no ori-rinal o qne nos 
parecer inulil, desenvolvendo o que 
julgarmos carecer de desenvolvimen­
to , alterando o que acharmos quo 
para ser mais facilmente entendido d*í-
ve ser alterado, li' a historia de Hog, 
a historia de um cão, que vos vamos 
contar: ouvi-nos. 

Na cidade de Londres em uma 
caza de fcuston-Square morava uma 
familia abastada : tudo no seu inte­
rior anniinciava a independência de 
fortuna filha da liberdade e do com» 
mercio, nada faltava, nada havia-de 
inútil verdadeiro justo-meio entre 
o fausto da nobreza , e a miséria do 
povo. Virtude do protestantismo , — 
o aeeio reinava em toda a parte: ás 
nove horas todas as camas ostavaõ 
feitas toda a casa varrida e limpa, 
todos os moveis sacudidos : era o si** 
lencio de 11.11 templo niclhodista, o 
o aceio d; um escriptorio hollandez. 

Km a mora ja de Mislriss Philipps , 
filha de um opulento mercador t!e 
ferragens, qtis tendo em sou nego­
cio agenciado grande fortuna achou 
que devia com cila dourar o bra-ao 
de alg'im nobre faminto , dando-lha 
a mau de sua li!ha * tuas o mvica*. 


